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Dedicatória

			Dedico essa obra, a todas as pessoas, que de alguma forma, fazem alguma coisa de bom, para tentar melhorar esse nosso planeta que afinal, não é qualquer um, pois, é a nossa casa.

			Dedico também, com muito carinho, a todos aqueles que me ajudaram servindo de cobaias lendo os meus rascunhos e criticando, tanto com elogios, quanto com observações e reparos, também.

			Se os elogios me encheram de alegria, pois, massagearam o meu ego, as observações e reparos me encheram de brios e me forçaram a fazer melhor. E, como sou dos que acreditam, que aprendemos mais com os nossos erros do que com os nossos acertos, acabei finalmente aprendendo um dos princípios fundamentais para ser feliz:

			“Não sei nada, mas, quero saber tudo, um dia vou saber um pouco!”

			E, às pessoas que fazem da fé o seu farol, e do amor o seu leme, dedico a essência dessa obra.

			O Autor

		

	
		
			Atenção

			Qualquer semelhança com fatos ou pessoas é mera coincidência.

		

	
		
			
Além mar

			Depois de ter pendurado as minhas chuteiras, ou melhor, as minhas linhas e tralhas de pescar, por mais de dez anos, resolvi voltar a Arraial do Cabo. Logo que cheguei, por volta das 19:00 horas daquela sexta feira, entrei em contato com Genésio, embora já soubesse, que ele não pescava mais profissionalmente. Eu queria mesmo, era jogar conversa fora, saber das novidades de pescaria, matar a saudade que vinha me roendo há um bom par de anos. Eu sentia muita saudade de Arraial. Das gaivotas mergulhando em frente ao Focinho do Cabo, em busca das sardinhas e manjubas. Do seu bailado sobre as ondas e dos seus piados enchendo os ares, numa enorme algazarra:

			— Queeemm! Queeemm! Queeemm!

			— Ah! E os golfinhos? Eu me lembrava deles, cruzando as águas azuis ou verdes do Baixio. Azuis ou verdes, tanto fazia, mas, sempre transparentes. Nossa, que saudade! 

			Bem, eu já estava chegando à casa de Genésio, esperando que o seu filho Elias, ainda estivesse com o esquema de alugar o barco para pescar. Eu queria sair para o mar, nem que fosse para pegar uns Parguinhos no Boqueirão ou, quem sabe até, umas Garoupas no Saco do Cherne. O que eu queria mesmo era sentir no rosto, o vento de Arraial. Sentir o seu cheiro, cheiro de mar, cheiro de liberdade. 

			Cheguei, entrei, ganhei um abraço emocionado de Genésio e, depois dos cumprimentos, sentamo-nos na sua varanda para pôr o papo em dia. Então, durante umas duas horas ficamos conversando, matando a saudade. Rimos muito e nos emocionamos demais, relembrando as nossas pescarias e as loucuras dos “Metralhas”. Esse era o nome da nossa antiga turma de pescadores. Um grupo jovem, sem juízo, meio louco, mas, muito alegre. 

			Lá pelas vinte e uma horas, resolvi perguntar por Elias, e se ele ainda estava com aquele antigo esquema de pescarias. Genésio me informou que sim, mas, lamentou, pois, naquele dia, Elias já tinha compromisso com um grupo de turistas. Quando eu já estava ficando triste, Genésio falou:

			- Não fique triste! Você vai pegar os seus peixinhos! Vou indicar a você, um amigo que também tem barco e é bom de pescaria. Espere um minuto que vou ligar pra ele.

			Logo depois, Genésio voltou com a resposta:

			-Tudo certo, amanhã às seis horas, ele estará no cais com todo o material de pescaria, isca, inclusive. Ele me disse que tem cavalinha e lula fresca. Bom para Olhete na Ponta de Leste. Até porque, o tempo tá firme e o mar tá manso. 

			Depois de todas essas explicações, fiquei mais tranqüilo. Assim, voltamos aos papos.

			Genésio então, começou a me falar do amigo que acabara de me indicar. Começou assim:

			— Tomé é o nome do meu amigo e tal como na Bíblia, sempre foi do tipo que só acreditava vendo. Isso, até aquele dia, em que ele realmente viu. E como viu! 

			O problema, é que só ele viu e, por isso, ele ganhou o apelido de “Tomé o Apóstolo”. Mas, espere um pouquinho, vou pegar uma cervejinha pra nós e aí, eu conto a história de Tomé. É igual na TV, não saia daí, é vapt vupt! Volto já! 

			Eu estava tão curioso, que por nada desse mundo eu sairia dali. Ainda mais que era história de pescador. E causos de pescarias eu não perco nunca! Nunca mesmo!

			Genésio voltou com uma enorme bandeja. Nela havia uma travessa com lula recheada, uma cestinha com pão e torradas, dois copos e duas latas de cerveja. Aquela da boa. Fiquei surpreso com tanta rapidez e simpatia. Brindamos e, depois de provar da lula, que por sinal estava uma delícia, Genésio começou a contar a história de Tomé. História, que ouviu do próprio Tomé, meses depois daquele terrível naufrágio. Foi assim, de acordo com as palavras de Tomé:

			— Compadre Genésio, a coisa foi feia! Se bem que, começou feia, mas, acabou bonita! Muito bonita! Mas, no começo, a coisa ficou preta mesmo, compadre! E você sabe, que eu nunca fui cabra frouxo! Sempre fui, madeira de dar em doido. Nunca tive medo de mar e nem de bicho bravo do mar. Você me ensinou a ser matador de tubarões, mas, naquele dia, eu vi minha vó pela greta. Vou contar como foi: Nós havíamos preparado e examinado tudo, para a pescaria do dia seguinte. Iscas, óleo do motor, óleo combustível, material de segurança, linhas, anzóis, espinhel, bicheiro, capas de chuva e poitas. Enfim, como se diz na linguagem de marinheiro: “quem vai para o mar se avia em terra”. Por isso, tinha tudo pra dar certo e no fim mesmo, deu muito certo. Graças a Deus! Graças mesmo!

			 Partimos do cais, às quatro horas da manhã e logo que saímos do boqueirão, vimos que o mar estava bastante calmo. O vento sudoeste havia acalmado. Tudo tranquilo!

			Depois de cinco horas navegando, chegamos nos pesqueiros. Ali, a maioria dos peixes que habitam as pedras e cascalhos no fundo, são de primeira. Naquela região, o compadre sabe, a profundidade varia entre cem e duzentos metros. Pesqueiro bom, pra pescar na caída do vento, à deriva, com os anzóis quase arrastando no cascalho. Linhada com seis a dez anzóis, e cada anzol, com uma cavalinha ou uma lula inteira. É deixar ferrar, dar umas duas braçadas e esperar outras mordidas. Depois de umas quatro ferradas, haja braço, é puxar cento e cinquenta metros de nylon bitola cento e sessenta, com um quilo de chumbada e mais ou menos vinte a quarenta quilos de Namorados, Chernes, Batatas, Garoupas, Pargos grandes e outros mais. Assim foi, naquele dia. Tempo bom, caída suave, muito peixe, muita alegria. Ainda não eram nem quatro horas da tarde, e o barco já estava com mais de quatrocentos quilos de peixe bom. Os companheiros Pedro e João estavam pescando comigo na proa do barco que estava apontada para mar adentro, e a popa, virada para Terra, embora naquela distância, a Cidade estivesse fora do alcance da vista, até mesmo de binóculos. Estávamos longe, pelo menos umas quarenta milhas da costa. Na popa, Vicente, o dono da embarcação e Almir, outro pescador, também pescavam. Tudo parecia correr às mil maravilhas, até que João resolveu ir buscar mais isca na popa do barco e, por isso, teve a sua visão voltada naturalmente para a direção de Terra. O que ele viu o assustou tanto, que ele gritou lá da popa mesmo:

			— Tomé, olhe para Terra! Vem aí temporal brabo!

			Quando ouvi João, amarrei a linha no bico da proa e fui para a popa. Olhei em direção de Terra e mesmo sendo pescador acostumado com mar e tempestades, eu juro, fiquei assustado e tremi. Não consegui me segurar e soltei um baita palavrão: Puta que pariu, essa vai ser do cacete!

			Alertei a todos, mandando que recolhessem as linhas e se preparassem para uma parada indigesta. E mais, se soubessem rezar que começassem logo, pois, só com a ajuda dos céus, nós escaparíamos sem nenhum problema. Eu, João, Pedro e Almir, prontamente recolhemos as linhas, mas, Vicente, teimoso feito uma mula e por não ter noção dos perigos no mar, insistiu com a linha n’água mais um tempo. Foi o bastante para que a tempestade nos pegasse em cheio.

			Aí compadre, a gente viu o “cão chupando manga”. O mar cresceu de uma forma assustadora. O vento parecia que queria virar o barco. Eu já não sabia quem era o pior inimigo. Se eram as ondas, que a essa altura já chegavam a mais de quatro metros, se era o vento que já devia estar a mais de cem quilômetros por hora ou se era a chuva de granizo que chegou a quebrar o para brisa de acrílico da embarcação. Era todo um conjunto de forças que pareciam combinadas para nos levar dessa, para uma melhor. Melhor ou pior, eu já não tinha certeza de mais nada. Ou melhor, só de uma coisa, eu não ia desistir nunca. Com fé em Deus!

			Nesse instante compadre, me lembrei de Deus e pedi perdão pelos palavrões e por ter tido medo. Foi aí então, que eu me questionei:

			E a minha fé? Eu me chamo Tomé e agora, eu quero ver pra crer, se Deus é Pai mesmo! Essa luta vai ser dureza!

			Enquanto eu pensava e rezava, segurava com mãos firmes, o comando da embarcação, pois, era sempre eu, quem pilotava o barco nas pescarias. Naquele momento, eu usava toda a minha experiência, para enfrentar as ondas que pareciam cada vez mais altas. As ondas e o vento vinham de forma enviesada pela proa, e eu tinha que manter o barco de frente para a onda, que quebrava mesmo em alto mar. Quando eu emproava o barco na onda, ela arrebentava na proa e passava por cima, lavando tudo e ia despejar lá atrás na popa. Rangia tudo, caia tudo. A gente mal conseguia ficar em pé. Às vezes, não aguentando a força da onda, o motor ameaçava parar. Aí, o sangue gelava nas veias e um frio corria pela espinha. Eu sabia que se o motor parasse a onda com certeza, viraria o barco. Naquele momento pensei alto:

			Segura a tua onda Pai, eu creio em ti! Pai ordena ao vento que passe ao largo! Afinal, onde está o Teu Poder! Tu não disseste: “Óh! Homens de pouca fé?” Eu quero ter muita fé, mas, para isso, eu tenho que sair dessa! Faz alguma coisa e depressa, senão, vai ser tarde demais!

			Justamente quando eu estava pedindo proteção para nós, aconteceu o que eu já temia:

			Numa onda maior, o barco adernou e por pouco não virou. Todos nós fomos jogados para o lado da embarcação ou para o chão da cabine. Todos não, Vicente tinha saído pra vomitar. Ele havia se debruçado na borda do barco, justamente onde a onda bateu. Com o impacto, ele foi lançado para o alto e para longe, como se fosse uma folha de papel e foi cair há uns dez metros de distância, no mar. A gritaria foi geral: 

			— Homem ao mar! Vicente caiu, Vicente caiu! Pare o barco Tomé, pare o barco!

			Imediatamente, eu girei o comando e voltei com o barco para tentar localizar o companheiro e jogar uma corda com uma boia salva vidas. A dificuldade em resgatá-lo era muito grande, pois, onda, vento e chuva, formavam um trio muito poderoso. A visibilidade era pouca, o balanço do barco era muito e o cansaço era enorme. Mesmo assim, depois de quase meia hora de sofrimento, conseguimos trazer Vicente para dentro do barco. Pelo menos, o que sobrou dele, pois, na hora da queda, ele passou por baixo do barco e a hélice fez em seu corpo, o maior estrago. 

			Além disso, havia diversas marcas, que pareciam de dentes, no toco da coxa direita. Se havia sido a hélice ou algum dentuço, eu não consegui saber na hora. Achei que os dois haviam sido os carrascos do companheiro. Foi traumatizante a cena que se seguiu após o resgate. Eu não sabia se voltava ao comando, que eu havia deixado com João, ou se cuidava do amigo. Pedro e Almir não tinham condição de ajudar, só tremiam e choravam junto ao corpo de Vicente. O chão da cabine estava coberto de sangue. Sangue de peixe e sangue do companheiro. A situação era terrível. O barco parecia uma casquinha de noz ao sabor das ondas. Pedro não sabia pilotar. Desesperado, não aguentei a pressão. Deitado no convés da embarcação, completamente encharcado e sendo jogado de um lado para o outro, gritei: Senhor meu Pai, por que o senhor nos abandonou? Por que? Nós vamos morrer, vamos morrer! E aí como vai ficar? 

			De repente, Pedro assustado, me puxou gritando:

			— Pega outra vez no comando Tomé. O mar tá piorando, e João não tá conseguindo emproar o barco na onda. Ajude pelo amor de Deus! 

			Ao ouvir aquele apelo, me enchi de brios e de coragem e levantei. Infelizmente, foi na hora em que uma onda gigantesca levantou a embarcação e eu me senti jogado contra a cabine. Minha cabeça bateu em algo muito duro e eu vi que ia desmaiar. Senti como se estivesse planando no ar, como se fosse uma gaivota voando. Mas, antes de perder a noção da realidade, tive a sensação de ver ainda, a embarcação virando. Depois, apaguei de vez e só acordei numa praia, com uma baita dor de cabeça e uma sensação de peso no peito, como se algo me apertasse o tórax. 

			Levantei, olhei para os lados, mas, não vi a barco e nem os meus companheiros. Eu estava ainda meio zonzo e não concatenava bem as ideias. Não sabia onde estava e nem o que havia acontecido depois da pancada. 

			De repente, me dei conta que eu estava numa praia muito linda, de areias finas e brancas. A água era transparente e cristalina. O mais estranho, é que eu estava com uma túnica branca e umas sandálias que não eram minhas. Até porque, nos dias de pescaria, eu só usava botas de borracha. Comecei a ter medo, olhei para umas árvores que havia na parte de trás da praia e, tive a sensação de que alguém me observava.

			Subitamente, saído não sei de onde, surgiu ao meu lado um rapaz também vestido de branco, com um sorriso enorme nos lábios.

			O rapaz aproximou-se, estendeu a mão, me ofereceu um pequeno envelope e se afastou em direção ao bosque. Espantado, eu não estava entendendo nada. Mesmo assim, resolvi abrir o envelope. Dentro, havia um crachá com a minha foto na frente e os seguintes dados:

			1- Nome: Tomé Pereira dos Santos.

			2- Sexo: Masculino

			3- Estado civil: Casado

			4- Data de nascimento: 07/12/65.

			5- Nacionalidade: Brasileira.

			6- Naturalidade: Estado do Rio.

			7- Religião: 

			Até aí, tudo normal. Os dados estavam certinhos. Só a religião é que estava em branco. Estranho, mas, tudo certo. É que eu só acredito no Mestre e pronto. O problema foi quando eu olhei o verso do crachá. Aí, eu fiquei muito assustado. Apavorado mesmo.

			Os dados contidos no verso me deixaram com os cabelos arrepiados. Ali constavam:

			1- Endereço anterior: Arraial do Cabo. 

			2- Endereço provisório: Pousada Além Mar.

			3- Endereço final: NMM. 

			O que significavam aquelas iniciais? Eu não sabia. Nem imaginava. Mas, o pior estava por vir, pois, nas últimas linhas, as informações eram no mínimo absurdas e infundadas. Mesmo não sendo “filho de pai assustado”, eu me assustei. Vê só se tinha cabimento o que estava escrito nas tais linhas Compadre:

			1-Data do óbito - Previsão: a data era do dia da pescaria, ou seja, aquele dia mesmo. 

			2- Causa da Morte: Parada Cardíaca e Respiratória, ocasionada por pancada na cabeça e afogamento. 

			3- Reversão: NMM 

			Parecia que estava tudo certo. Só faltava a assinatura do médico. Só não! Alguém se esqueceu de combinar com o personagem principal da história: Eu. E outra vez as letras NMM, que não diziam nada, mas pareciam dizer tudo.

			Quando me dei conta, o rapaz já havia desaparecido por entre as árvores. Corri então, na direção que ele havia tomado e, ao passar por uma ala de ipês de flores amarelas, me vi num jardim, cercado por azaleias com flores brancas. No centro, um chafariz e um pequeno lago, com peixes coloridos. Mais ao fundo, uma construção em estilo colonial, porém, pintada de branco. Na entrada, uma varanda com espreguiçadeiras, onde diversas pessoas descansavam, ou conversavam alegremente. Quando me aproximei, fui cumprimentado efusivamente por todos os presentes, com frases de boas vindas e congratulações. Eles diziam:

			— Seja bem vindo, parabéns, parabéns! 

			Havia uma moça na recepção. Toda de branco também. Acima de sua cabeça, na parede, uma placa identificava o lugar: Pousada Além Mar.

			Não havia o valor das diárias, havia apenas uma observação curiosa logo abaixo do nome da pousada: “Faça a sua reserva em vida, enquanto é tempo”.

			Não entendi muito bem e por isso resolvi perguntar:

			Moça, por favor, onde estou? Por que eu vim parar aqui? Onde estão os meus amigos? Por que eu recebi esse crachá com informações falsas? Aqui no verso, tem uma previsão de morte hoje, para mim. No entanto, você pode ver que eu estou vivo, tanto é, que estou aqui, falando com você. Tem alguma coisa errada nessa pousada e eu vou descobrir. Onde está o Gerente dessa joça? Trate de chamá-lo para que ele me dê todas as explicações que preciso. 

			A moça deu um sorriso de simpatia e disse:

			— Um momentinho só, que ele já vai atender ao senhor. Entre por favor!

			Enquanto dizia essas palavras, ela caminhou até o fundo do saguão, abriu uma porta e pediu que eu entrasse e me sentasse numa das duas poltronas que havia na sala. Eu entrei e ela imediatamente fechou a porta, não sem antes me dizer com uma voz suave e melodiosa:

			— Boa sorte! Que Deus o abençoe!

			Aquelas palavras e o perfume que havia no ar daquela sala, me deram uma sensação de paz tão grande, que eu novamente me senti como se estivesse voando, leve como um passarinho. Senti vontade de rir, de dançar, de gargalhar. Depois me deu vontade de chorar, chorar muito. Quando eu já estava com os olhos marejados de lágrimas, vi de uma forma meio embaçada, alguém entrar na sala. Enxuguei os olhos na túnica que eu vestia e, finalmente, pude ver o homem que havia chegado e sentado, na poltrona à minha frente. Fui logo perguntando:

			O senhor é o gerente dessa pousada? Por favor, pode me dar algumas explicações? Como eu cheguei aqui? O que me aconteceu? E os meus amigos, onde estão? O senhor pode me ajudar? Algo me diz que o senhor pode. Por Deus, ajude-me, ajude-me!

			Minhas últimas palavras, eu pronunciei com dificuldade, pois, a emoção deu um nó na minha garganta e eu, não consegui falar mais nada, só chorei. Chorei tanto que cheguei a soluçar.

			E aquele homem, sentado ali à minha frente, não dizia nada, apenas me olhava. 

			Quando meus olhos clarearam, eu vi melhor as feições e o olhar daquele homem! Ele tinha uns olhos tão doces e, ao mesmo tempo tão penetrantes, que eu senti como se a minha alma estivesse sendo radiografada. Mas, logo, um sorriso meigo iluminou o seu rosto e ele mansamente falou:

			— Então, você se chama Tomé! Tomé o Apóstolo, amigo de João e Pedro, também chamados de Apóstolos. Eu estou sabendo que vocês três tem esses apelidos, não só por causa dos seus nomes, mas também, porque de alguns anos para cá, vocês três vêm coordenando uma campanha de arrecadação de donativos, para a construção de um orfanato para crianças pobres e desamparadas. Estou certo? Fale-me da campanha. Como é feita a arrecadação dos donativos? Como está a construção? Quando ficará pronto o orfanato? Fale, fique tranquilo, você está em casa. Depois eu vou lhe dar todas as respostas que você precisa!

			Compadre, o homem falava com um jeito tão doce e, tão amigo que eu realmente me senti em casa. Aí eu falei.

			Falei de todo o projeto, do Padre Damião, da Colônia de Pesca, da forma que nós os pescadores, que já vestimos a camisa, encontramos para ajudar na campanha. Contei pra ele que nós instituímos o Dízimo do Mar, que você sabe Compadre, consiste em nós entregarmos dez por cento do peixe para a Campanha. Não o fazemos em dinheiro, porque depois que o pescador põe a mão na grana, é difícil ele doar. Por isso pedimos em peixe, faz menos falta. O pescador não sente muito. Depois de receber as doações, o Padre Damião dá um jeito de transformar em recursos para a Campanha.

			A ideia pegou tanto que, quem não é pescador, mas, quer participar, acaba doando alguma coisa. Uma galinha, um saco de milho, um leitão, uma dúzia de laranjas, um saco de cimento, um dia de trabalho na obra virando concreto, enfim, existem mil formas de participar. 

			E assim, Compadre, eu fui falando, falando, acabou anoitecendo e eu nem vi. Quando me dei conta já eram vinte horas. Pedi desculpas e o Senhor respondeu:

			— Estou gostando muito do que estou ouvindo. Muito bom mesmo. Eu gostaria de ouvir mais, mas agora você precisa descansar. Amanhã de manhã, nós voltamos a nos encontrar aqui, nesse mesmo lugar, para continuarmos essa conversa, que está me agradando muito. Aguarde um pouquinho, que eu vou mandar um atendente encaminhar você aos seus aposentos, onde lhe será servida uma ceia. Durma com os anjos! Que Deus abençoe você! Boa noite!

			Assim que ele saiu da sala, entrou um jovem, pra variar, de branco, e me encaminhou aos meus aposentos.

			Que por sinal era simplesmente divino! O colchão parecia de plumas! O travesseiro então, nem se fala! Os lençóis, as toalhas, tudo muito branco, limpo e cheiroso. Tomei um banho quente, vesti outra túnica que encontrei no quarto e me atirei naquela cama macia. Eu me sentia como um rei, ou como um anjo, sei lá! O perfume naquele aposento era o mesmo da sala do Gerente, ou seja, suave, envolvente, maravilhoso. Eu estava em estado de graça, e com uma extrema sensação de paz no coração. Se o mundo acabasse naquele instante, talvez eu morresse feliz. 

			E aquele Senhor, o Gerente, era realmente fora de série. Gostei demais do jeito dele. Amanhã vou procurar saber mais à respeito dele. Acho que vamos ser bons amigos. Aliás, eu tive essa sensação desde o primeiro instante em que o vi. Foi simpatia à primeira vista! Foi mesmo!

			Compadre, o sujeito era muito legal mesmo, legal demais! Parecia até, que eu já o conhecia há muito tempo! Estranho isso, não é compadre?

			Bem, depois que jantei, dormi o sono dos justos, pois, acordei bem disposto, alegre e feliz. Levantei lá pelas nove horas e saí para fazer o desjejum. Quando eu cheguei no salão da cantina, ele já estava vazio. Só havia uma atendente que circulava recolhendo louças do café. Quando ela passou por mim cumprimentou efusivamente:

			— Muito bom dia Tomé! Que Deus esteja contigo! 

			Respondi meio sem graça e desconfiado. Como ela sabia o meu nome? Deixei pra lá, curti o desjejum e depois fui para a recepção. Mal cheguei, uma nova atendente, abriu a porta da sala do Gerente e fez um gesto para que eu entrasse. 

			Quando passei pela jovem e vi que ela ia me cumprimentar, me antecipei e disse:

			Já sei! Você vai me dizer: Muito bom dia Tomé! Que Deus esteja contigo! 

			Acertei? Contigo também, eu te respondo!

			A atendente deu um sorriso lindo. Seus dentes pareciam um colar de perolas. Eu estava deliciado com aquela visão. Ela era maravilhosamente bela. Não parecia desse mundo, parecia um anjo, com aqueles cabelos louros cacheados. Era coisa de outro planeta, de tão linda e suave. Ou do céu, Compadre!

			De repente, ouvi um pigarrear e só então, me dei conta de que o Gerente já estava sentado numa das poltronas, esperando por mim.

			Pedi desculpas, meio sem graça, depois sentei no sofá em frente ao simpático senhor de barbas já meio grisalhas e disse: Sou todo ouvido meu amigo, pois, agora é você quem vai falar. Quero saber uma porção de coisas que estão me encucando. Por exemplo: Que lugar é esse? Como eu vim parar aqui? O que aconteceu com meus companheiros? Eles estão bem? E Vicente? Eu me lembro que estava cuidando dele, depois de tirá-lo do mar e ele parecia estar morto. Ele morreu? Era um bom sujeito, o Vicente. Meio teimoso e sem juízo, mas, um bom sujeito. Além de dar empregos em seu barco, ele ainda contribuía para a campanha, com vinte por cento da pescaria em seu barco. Dez, pela sua parte como pescador e dez pela parte que ficava para o barco. Um bom coração. Tinha orgulho de ser bom. Ele achava que a nossa brincadeira de ser apóstolo era coisa séria. Ele se considerava apóstolo também. Fazer o bem, sem olhar a quem, era o máximo para ele. 

			Mas, espera aí! Eu hoje, só vim pra perguntar, não pra falar. Você amigo, é quem tem que falar, e muito! Fala aí, desembucha, põe pra fora... 

			Minhas últimas palavras, eu pronunciei olhando firme nos olhos daquele homem. Enquanto eu falava, ele foi abrindo um sorriso tão amigo, tão simpático, que as palavras morreram em meus lábios e eu acabei dizendo:

			Perdoe-me senhor! Perdoe-me, eu sou um mal educado, um grosseirão. Mas o senhor entende né? Eu sou um pescador, sem muita instrução. Eu só converso mesmo, é com os meus amigos que também são semianalfabetos como eu. Fora isso, eu converso muito é com as gaivotas, com o sol nascendo e se pondo no horizonte, com o mar sereno ou zangado, com o vento que refresca o meu rosto e até, com a chuva. Não sou letrado, mas, sou um sonhador. Adoro viver e agradeço a Deus, todos os dias o dom da vida. Aliás, na maioria das vezes eu só agradeço, não peço nada, e quando peço, não o faço pra mim, mas sempre para quem precisa mais do que eu, ou para alguma causa muito justa. E na maioria das vezes eu sou atendido. E quer saber mais? A única vez, que eu precisei mesmo pra mim, acho que não pedi legal, pois, o Homem não deu a mínima. Acho que perdi os meus amigos e agora estou aqui, sem saber o que aconteceu. Ainda pra completar, recebo um crachá que faz o registro de um óbito de um cara vivinho da silva. 

			Não é pra ficar encucado? Fala aí chefia, dê a sua opinião. Acaba com essa angústia, por favor! E, se o senhor sabe de alguma coisa, se pode fazer algo por mim, fala agora, faça já, antes que seja tarde demais. Estou perdendo as forças, a coragem e a fé. 

			Aí, não aguentei mais e chorei de novo, chorei muito!

			De repente, o Gerente levantou, ficou de pé na minha frente, colocou a mão no meu ombro e disse:

			— Filho, eu já ouvi tudo o que eu precisava ouvir! Eu tinha certeza que eu não tinha me enganado! Você era um dos escolhidos por mim para continuar a minha obra, mas você andou fazendo algumas artes e, eu já estava quase tirando você do meu quadro de escolhidos. Depois dessa sua visita à nossa casa, talvez eu possa reconsiderar a minha decisão. Você andou cometendo alguns pecados que mancharam a sua reputação aqui em cima. Fumou, bebeu, xingou, prevaricou, olhou a mulher do próximo... 

			Embora eu me sentisse meio culpado, desconversei.

			Aqui em cima onde? Afinal onde estou? Quem é você? Por que, todo esse mistério? Qual é o seu nome? 

			Aí compadre, eu me levantei e fiquei cara a cara com ele. Foi nesse instante que a ficha caiu. Eu quase caí duro! Sim compadre, era “Ele”, desde o princípio, e eu não havia nem desconfiado! Era o próprio, era o meu Senhor!

			Então Compadre num impulso, ajoelhei-me aos seus pés e disse entre lágrimas:

			Meu Senhor perdoe-me por não ter te reconhecido. Certa vez tu disseste: 

			— “Um dia me vereis face a face. Estejais preparados para esse dia”. 

			Eu não me preparei o suficiente Pai, perdoe-me. Não fui capaz nem de reconhecer a tua presença. Apesar de que eu, já a vinha sentindo há algum tempo. 

			— Levanta-te filho, tens uma longa viagem pela frente! E não é de barco não. Voarás de volta com as asas que vou emprestar a ti. Serão as de um anjo. Quando chegares a tua casa, coloca essas asas dentro da tua bíblia, pois, precisaras delas, para a tua viagem de retorno a essa casa, no dia da tua viagem final! Cuida de tua fé! Teu nome é Tomé. Querias ver para crer! Já vistes, agora já podes ir! 

			Dizendo essas palavras, Ele pôs a mão sobre o meu peito, fez uma leve pressão, depois a levantou e bateu forte, dizendo: 

			— Vai Tomé, estarei contigo! Que meus anjos te acompanhem!

			Depois disso compadre não vi mais nada. Senti apenas uma sensação parecida com a que sentimos quando descemos numa montanha russa. Um frio na boca do estômago e de repente, um monte de gente à minha volta, falando coisas desconexas a princípio e, mais claras depois. Lembro-me bem, que todos estavam de branco, mas eu não via sorrisos neles. Máscaras cobriam os seus rostos. Eu não via as suas expressões, mas pelo suor em suas testas, pude entender que eles estavam lutando bravamente com algo ou por alguma coisa. 

			Alguém disse: 

			— Não adianta insistir, esse é um caso perdido. Ele já está morto!

			Tentei gritar: Não, eu estou aqui! Estou vivo, não desistam! Pelo amor de Deus, não desistam! Estou chegando! Calma aí! Esperem, esperem por mim! 

			Quando aquele que havia sugerido a desistência, tentou puxar o lençol, para cobrir de vez a minha cabeça, me desesperei e gritei com todas as forças de que eu era capaz: Nããããooo!!! Nããããooo!!! Por Deus, não, não e não!!! 

			Senhor, Senhor, ajude-me, por favor!

			Naquele instante, Compadre, as imagens se misturaram diante dos meus olhos. O Senhor da pousada, e o médico que ainda lutava para me ressuscitar passaram a ser uma só pessoa. Dos lábios daquele homem, saíram então, as palavras que decidiriam o meu futuro:

			Vou tentar o desfibrilador mais uma vez. Nem que seja a última, mas, eu vou tentar. 

			Um novo e decisivo choque foi dado no meu peito:

			Aí, eu vi mais claramente. O Senhor da Pousada levantando a mão e batendo com força no meu tórax.

			Naquele instante, senti um gosto de mel em minha boca. Tive sede. Abri os olhos e disse: Quero água, quero comer, quero viver, quero dormir, dormir e sonhar...

			Antes de apagar, ainda ouvi uma gritaria de gente comemorando. Acho que foi pelo meu retorno, Compadre. 

			No dia seguinte, ao acordar, vi uma porção de pessoas à minha volta. O primeiro que eu identifiquei foi João. Logo a seguir, Pedro. E, para completar a surpresa e a minha felicidade Vicente aproximou-se, apoiado num par de muletas e me abraçou chorando, enquanto dizia:

			— Foi por milagre que eu escapei, Tomé! Foi por milagre! O bocudo não conseguiu me engolir! Ele engasgou com a minha canela! 

			— Também era osso puro! Disse João.

			— E ainda por cima cabeluda! Completou Pedro. 

			Enquanto todos riam, eu observava Vicente. Como ele podia estar vivo, se eu o vi morto? É! É preciso ver para crer! E eu vi Compadre! E como vi! 

			Bem Compadre, o resto você já sabe. 

			Fiquei alguns meses no estaleiro e depois, voltei para a ativa com todos os meus companheiros. Com a ajuda da comunidade, reformamos o barco que havia sido rebocado pela Marinha no dia seguinte à tempestade. Conseguimos recuperá-lo e agora, ele está novinho em folha. 

			 Mas, muita coisa mudou desde aquele dia. A começar pela crença de muita gente da região, Compadre. Muita gente que não tinha fé hoje diz:

			O que tinha de ruim pra acontecer com a gente, já aconteceu com Tomé e seus amigos. Eles já sofreram por nós. O que de ruim havia pra ser visto, Tomé já viu! E muito bem visto! Agora, é tratar de pôr o barco no mesmo rumo do barco dele, pois, é certeza de pescaria farta! 

			Não é à toa, que o barco de Vicente, agora é dos quatro amigos e ganhou um novo nome: “Os Apóstolos”. Teve até batismo do Padre Damião.

			E olha! Padre Damião e Tomé, não mostram pra qualquer um não! É segredo dos grandes. A Bíblia de Tomé está guardada a sete chaves. 

			Dentro dela, foram encontradas duas penas brancas. 

			***

			Essa foi a história de Tomé. O homem que queria ver pra crer! Por isso amigo, é que eu indiquei Tomé pra pescar com você. Tenho certeza que você vai gostar dele. Vai gostar também das histórias que ele conta. São muito interessantes, embora às vezes meio fantásticas.

			Ah! Se ele tentar lhe contar a historia de um Dente de Tubarão, de um bicho de Olhos Cinzentos, ou de um Troféu, não acredite, pois, é tudo fantasia.

			Fui para a pousada com as palavras de Genésio martelando na minha cabeça. Naquela noite, adormeci pensando:

			Esse meu amigo Genésio é mesmo bom de contar histórias. Vê se vou acreditar nessa! Essa é muito forte!

			Amanhã, eu sim, vou pegar muito peixe, porque sou ainda um bom pescador. Não por causa do Tomé. Vou mostrar pra ele que ainda sou fera na pescaria. Aí sim, ele vai ver pra crer.

			Por volta das dezoito horas, de volta da pescaria, passei na casa de Genésio pra me despedir. Cumprimentei rapidamente o meu amigo e quando já ia sair com o carro, ele fez a maldita pergunta que eu não queria responder:

			E aí? Gostou do Tomé? Pegou muito peixe? Pegou algum dos Brutos? Como foi a pescaria?

			Pelo sorriso maroto de Genésio, ele já sabia todas as respostas. 

			Não falei pra Genésio, que embora meio desconfiado, acabei gostando de Tomé. Gostei do seu jeito amigo e manso. Gostei da sua gentileza em me oferecer refrigerantes e sanduíches. Iscas eu recusei, pois, eu mesmo levei e preparei as minhas. Fora isso, gostei de tudo, ou melhor, de quase tudo, pois, ele pegou todos os peixes que havia num raio de quinhentos metros. Eu não peguei nem um Parguinho ou um Michole. Nem pra fazer um remédio se eu precisasse. 

			Gostei, gostei muito compadre, pensei. Pensei, mas, não respondi a Genésio e arranquei com o carro. 

			Quando olhei pelo retrovisor, vi meu amigo se torcendo de rir. Tornei a pensar:

			Você me paga Genésio, você me paga!

			Logo que peguei a estrada, comecei a sentir pena de deixar Arraial. Voltei a pensar também, na história que Genésio havia contado! Eu havia ficado com uma dúvida. Afinal, qual era o significado das letras NMM que estranhamente constavam do crachá de Tomé?

			Tentei adivinhar, mas, não consegui.

			Quando cheguei em casa, liguei pra Genésio e ele me disse, que sabia que eu ia ligar, pois, quando ele conta essa história, todos ficam curiosos e perguntam. 

			A resposta dele foi tão insólita quanto a aventura de Tomé. Genésio respondeu pausadamente:

			— Meu caro amigo, as letras NMM, significam, pura e simplesmente:

			“Nas Mãos do Mestre”. 
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